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Resumo
O presente Projeto de Educação Ambiental foi desenvolvido na Escola de Ensino
Fundamental Jorge da Cunha Carneiro, Rede Municipal de Criciúma, no ano de
2004. Teve como objetivo principal analisar as mudanças de atitudes que ocorreram
nos professores e alunos com o seu desenvolvimento. Para dar conta do objetivo
proposto, foi realizada uma revisão teórica da temática ambiental a partir de Dias
(2002), Coimbra (2002), Santa Catarina (1998), Reigota (2001) e Rosso (1999;
2004). Optou-se por uma investigação descritiva, dando maior ênfase aos aspectos
qualitativos. Para a obtenção dos dados, foi realizada uma pesquisa na qual foram
entrevistados quatro professores e 25 alunos das séries iniciais do ensino
fundamental. Também se fez um levantamento das demais atividades
desenvolvidas no projeto. Os dados foram organizados e interpretados com base
no referencial teórico e permitiram concluir que a maioria dos alunos entrevistados
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não sabe conceituar meio ambiente, embora tenha consciência de que ele deve
ser preservado. Também os professores não colocam o ser humano como parte
integrante do meio ambiente em suas concepções. No geral, o desenvolvimento
do projeto trouxe um saldo positivo, pois, a partir dos relatos, verificaram-se
mudanças de atitudes nos alunos e professores.
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Introdução
A Terra pede socorro. São toneladas de resíduos lançados diariamente nas águas,
solo e atmosfera. Essa degradação ocorre tanto em âmbito mundial como local. A
cidade de Criciúma, em Santa Catarina, tem seu solo e suas reservas hídricas
comprometidas pela exploração do carvão mineral e pelos resíduos descartados
quase sem tratamento. Em nome do progresso ou da ganância, o ser hu-mano
está destruindo a natureza, desequilibrando os ecossistemas e prejudicando as
diversas formas de vida existentes. Precisamos de mudanças. É necessário que
haja conscientização e envolvimento de todos para que aconteça uma melhoria
na qualidade de vida.
Nesse contexto, a Educação Ambiental surge com o propósito de estimular
a mudança das atitudes e dos valores que estão impregnados no ser humano,
objetivando construir novos hábitos, que integrem harmonicamente o homem e
a natureza, promovendo um equilíbrio entre as espécies.
A preocupação com essas questões motivou a realização deste trabalho
que teve como objeto de estudo um Projeto de Educação Ambiental desenvolvido
na E. E. F. Jorge da Cunha Carneiro, no ano de 2004. O objetivo foi verificar se
houve conscientização e mudanças de atitudes entre alunos e professores em
relação ao meio ambiente, buscando identificar que atitudes mudaram motivadas
pelo projeto. Buscou-se também despertar as responsabilidades individuais e
coletivas em relação às questões ambientais, promovendo a reflexão e estimulando
a integração harmônica com a natureza, de maneira que haja desenvolvimento,
mas de modo sustentável.
A função social da escola é oportunizar às novas gerações a apropriação do
conhecimento. Logo, ela é o lugar onde se pode trabalhar a conscientização, que




O presente estudo envolveu uma pesquisa bibliográfica cujo objetivo foi conhecer
as concepções sobre meio ambiente, ecossistema, Educação Ambiental e as
problemáticas ambientais que surgem quando o ser humano utiliza mal os recursos
naturais. A obtenção dos dados relativos ao projeto desenvolvido na escola foi
feita mediante pesquisa junto à instituição e aos agentes responsáveis por seu
desenvolvimento.
Inicialmente, foi estabelecido um contato com a direção da escola, que
indicou o nome dos acadêmicos Estefânia Miranda Borges, do Curso de Ciências
Biológicas, e Maicon Luiz Sete, do curso de Engenharia Ambiental, ambos da
Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), como os responsáveis pelo
desenvolvimento do projeto. Estefânia informou as atividades desenvolvidas e
forneceu algumas fotos dos trabalhos realizados.
Em seguida, foi aplicado um questionário com perguntas abertas dirigido
aos professores e outro aos alunos. Essas perguntas, pelo fato de serem abertas,
podiam ser respondidas numa conversa informal. Foram entrevistados quatro
professores que participaram do projeto ou que trabalhavam na escola durante a
sua realização, e 25 alunos, sendo dez entre aqueles que participaram do projeto
e que ainda continuavam na escola, dez que já haviam concluído as séries iniciais
e transferiram-se para outras escolas e cinco que eram alunos da escola em 2004,
mas não participaram diretamente do projeto.
Este tipo de pesquisa conduz a uma análise qualitativa que, segundo Minayo
(2002), fornece os subsídios necessários para compreender e explicar as vivências
das relações sociais, por intermédio das atitudes, valores, crenças e hábitos do
cotidiano das pessoas e das instituições. Ainda, segundo Ludke (1986), na pesquisa
qualitativa, o pesquisador é o principal instrumento, pois entra em contato com a
situação investigada, o que lhe permite obter um maior número de informações.
Logo, pode-se definir este estudo como descritivo, pois se buscou descrever um
fato ou uma situação específica, de caráter qualitativo, analisando o fato tal como
se apresenta, sem se preocupar com dados quantitativos.
Após a coleta dos dados, eles foram organizados de maneira que cada
grupo de entrevistados ocupasse um quadro, para melhor orientar a análise. Com
os resultados devidamente organizados, realizou-se a checagem das informações
fornecidas pelos grupos com base no referencial teórico.
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A análise das informações
O Projeto de Educação Ambiental desenvolvido no Grupo Escolar Jorge da Cunha
Carneiro, da Rede Municipal de Ensino de Criciúma, durante o primeiro semestre
de 2004, teve como tema a Educação Ambiental nas Escolas Municipais de
Ensino Fundamental de Criciúma. A escola pesquisada situa-se no bairro Brasília,
município de Criciúma/SC. Como já foi dito, a condução das atividades propostas
esteve a cargo da acadêmica do curso de Ciências Biológicas, Estefânia Miranda
Borges, e do acadêmico do curso de Engenharia Ambiental, Maicon Luiz Sete,
sob a orientação de uma equipe de docentes da UNESC, dentre os quais as
professoras M. Sc. Mari Stela Campos, M. Sc. Débora Magali Brasil, M. Sc. Maria
de Lourdes Milanez Goularte e M. Sc. Miriam da Conceição Martins.
As atividades do projeto envolveram duas turmas, uma da 1ª e outra da 4ª
série do Ensino Fundamental. Durante os trabalhos, foram abordadas várias
questões relacionadas ao meio ambiente. Entre elas, podem ser destacadas a
valorização do ser humano, a interação do homem com o meio ambiente, a vida
saudável e o equilíbrio ambiental. O objetivo geral era promover o envolvimento
de educadores e educandos na preservação do meio ambiente. Diversas atividades
foram desenvolvidas, como, por exemplo, um concurso de desenho e do nome
para a mascote do projeto, a observação e anotação dos pontos positivos e
negativos em relação ao ambiente escolar, a análise de vídeos sobre o tema central
do projeto, visitas a campo, arrecadação e reaproveitamento de materiais recicláveis
e a produção de textos.
As entrevistas com professores e alunos permitiram conhecer algumas
informações importantes sobre a temática ambiental, pois eles foram questionados
sobre conceitos de meio ambiente, e ecossistema, problemas ambientais e aspectos
a eles relacionados e, ainda, sobre o projeto.
Analisando os dados das entrevistas com os professores, percebeu-se que a
maioria define meio ambiente como meio onde eu vivo, ou como é tudo que
faz parte de um lugar, tendo citado os animais, o solo, o ar, as plantas, as casas
e os objetos como integrantes do meio ambiente. Não citaram, porém, o ser
humano como componente dessa relação.
As respostas dos entrevistados não contemplam as concepções de meio
ambiente defendidas por Rosso (2004) e Reigota (2001). Para Rosso, meio
ambiente é o que está ao nosso redor, incluindo-nos, ou pode ser compreendido
como o resultado de um processo de interações dinâmicas entre diferentes seres
vivos e destes com os elementos abióticos da biosfera. Por sua vez, Reigota
define meio ambiente como o lugar determinado ou percebido, onde os elementos
naturais e sociais estão em relações dinâmicas e equilibradas.
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Os professores relataram também que a Educação Ambiental é uma
disciplina que veio para auxiliar nos cuidados e preservação do meio ambiente.
Essa concepção não se coaduna com a Proposta Curricular de Santa Catarina
(1998), pois a Educação Ambiental não deve ser uma disciplina a mais, mas deve
ser abordada de modo transversal em todas as disciplinas do currículo, assumindo
uma ampla dimensão. Seu objetivo é promover a conscientização das pessoas
para que se tornem cidadãos que compreendam e atuem no que diz respeito às
questões ambientais. Apenas um professor falou da conscientização sobre os
problemas ambientais.
Em relação aos problemas ambientais que conhecem, os pro-fessores citaram
o desmatamento e a poluição, que têm origem no aumento popu-lacional
desordenado e resultam da ação humana. As afirmações desses professores
condizem com as idéias de Medina (apud SANTA CATARINA, 1998), quando
esta afirma que os problemas ambientais surgem pela falta de respeito ao meio
ambiente e pela falta de políticas públicas voltadas à preservação ambiental.
Tais atitudes acabam por promover a destruição dos ecossistemas a ponto de
estes não resistirem às catástrofes naturais.
Os professores afirmaram, também, que a escola deve contribuir para as
mudanças sociais por meio dos seus alunos, transformando-os em sujeitos críticos.
No entanto, sabe-se que a escola não pode arcar com esse compromisso sozinha.
Por isso, a Proposta Curricular de Santa Catarina destaca que a escola faz parte
da sociedade, sendo co-responsável por sua transformação. Ela não deve somente
levar a conhecer os problemas ambientais locais e globais, mas atuar neles com o
intuito de minimizá-los ou saná-los e impedir que se repitam.
Com referência ao trabalho voltado às questões ambientais na sala de aula,
todos os professores afirmaram que abordam a temática de diversas maneiras:
debates, conversas, saídas a campo, vídeos, jornais, revistas e observação do
cotidiano de cada aluno. Essas afirmações coincidem com a idéia apresentada
pela Proposta Curricular de Santa Catarina, de acordo com a qual o professor
deve fazer uma leitura dos aspectos ambientais locais e, a partir daí, problematizar
questões para desencadear possíveis mudanças.
Em relação às mudanças que ocorreram nas atitudes dos alunos, durante e
após o desenvolvimento do projeto, os professores destacaram que os alunos
passaram a cuidar do lixo na escola e em casa, da higiene e a evitar o desperdício
de água. Nesse sentido, assume-se e coloca-se em prática aquilo que a Proposta
Curricular de Santa Catarina afirma ser o objetivo da Educação Ambiental, que é
atuar na formação de sujeitos críticos, conscientes e capazes de interferir na realidade
ambiental, comprometendo-se com o bem-estar de todos. Dessa maneira, contribui-
se para a melhoria da qualidade do ambiente de vida local e global.
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Todos os alunos entrevistados lembraram do Projeto de Educação Ambiental
desenvolvido no ano de 2004 e das suas principais atividades. Relataram que
jogavam lixo no chão, que não cuidavam da escola, que destruíam plantas e
jardins e que se agrediam mutuamente. Após o projeto, passaram a cuidar melhor
da escola e de suas residências e a lembrar àqueles que não o faziam dessa
necessidade.
Assim como os professores, os alunos definem meio ambiente como o meio
que os cerca, embora o confundam com os problemas que podem recair sobre
ele. Os alunos entrevistados não inserem o ser humano como parte do meio
ambiente, estando de acordo com o que afirma Coimbra (2002): de que o ser
humano parece fazer parte de uma entidade distinta, não pertencendo a esse
meio, principalmente quando falamos das problemáticas ambientais. Nesse sentido,
é importante desenvolver nas escolas a idéia de que o meio ambiente é composto
por vários fatores, formando um sistema complexo e dinâmico de seres vivos,
não vivos e o ser humano.
Os alunos sabem da importância da Educação Ambiental e relatam os
principais problemas ambientais, relacionando-os com a atividade humana.
Percebe-se pelas respostas dadas que a maioria dos entrevistados está ciente de
que, se a natureza for destruída, o ser humano corre sérios riscos de não sair ileso
dessa batalha. Então, deve-se reverter essa situação.
Nesse sentido, destaca-se a idéia de Dias (2002) quando faz a analogia de
uma criança desnutrida que, em apenas dez meses de cuidado, transformou-se
numa criança saudável. Assim também pode ser o planeta. Se cada um fizer a sua
parte e se conscientizar quanto à preservação do meio ambiente, a natureza se
encarregará da parte dela. Mas, para que isso ocorra, a Educação Ambiental deve
ser vivenciada na escola de forma contínua e interdisciplinar e não ser abordada
apenas por certas disciplinas ou em datas especiais.
Conclusão
O estudo permitiu concluir que a maioria dos alunos e professores não consegue
elaborar uma definição para o meio ambiente, pois o definiram mais como
degradação e poluição. Pelas respostas dadas, pressupõe-se que os professores
enfatizem a destruição, sem a preocupação de conceituar o que é meio ambiente.
Quando solicitados a responder à entrevista, os alunos atenderam
prontamente e mostraram que se envolveram com o projeto a ponto de se sentirem
tristes pelo término do trabalho.
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Embora os professores enfatizem tanto que deve haver conscientização e
preservação, nem sempre há apoio quando se desenvolve um trabalho relacionado
a essa temática. Isso permite constatar que a Educação Ambiental nem sempre é
vivenciada. Pode-se inferir que faltam projetos de Educação Ambiental nas escolas,
pois, a partir deles, toda a comunidade se envolve.
Constatou-se que, após a realização deste projeto, os alunos passaram a ter
hábitos de higiene e cuidar do ambiente escolar, o que demonstra mudança de
atitude. A maioria reconheceu, também, que, com o desenvolvimento do projeto
muitas coisas mudaram para melhor com relação ao lixo, às plantas e aos animais.
Até mesmo a convivência entre os alunos ficou mais amena e cordial.
Os alunos afirmaram que, se não cuidarmos do meio ambiente, a gente
morre, todos morremos. Apesar de as respostas parecerem trágicas, é importante
que as crianças tenham essa consciência. Em se tratando de meio ambiente,
qualquer esforço feito em prol da preservação é válido, mesmo que não atinja
integralmente os objetivos propostos. Como a conscientização faz parte de um
processo, espera-se que a sementinha que foi plantada dê bons frutos.
Abstract
The present paper is the resulta of an Environmental Education project developed
at Jorge da Cunha Carneiro public school in Criciúma, in 2004. The main objective
is to analyze the change of attitudes of teachers and students throughout the
project. The theoretical review was focussed on Dias (2002), Coimbra (2002),
Santa Catarina (1998), Reigota (2001) and Rosso (1999; 2004). This is a
descriptive investigation emphasing qualitative aspects. We worked with four
teachers and 25 students of the primary school and listed the activities developed
in the project. We conclude that most of the students do not know how to define
environment, although they know that it must be preserved. The teachers did not
the consider human being as an integral part of the environment. In general, the
project had a positive outcome: a change in the attitudes of the students and
teachers.
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